Avaliação Diagnóstica de Português - 6º ano

Nome______________________________________________________N.º____ Ano/Turma:______

Data__/__/___                                                         Professor(a)____________________________________
Encarregado de Educação: _______________________________________________________________
Grupo I - Compreensão / Expressão escrita                               
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Lê o texto com muita atenção:
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Um dia, ao despontar da primavera, num maciço de malmequeres campestres, à beira de um regato, abriu-se uma crisálida escondida, e da crisálida saiu uma linda borboleta, a desdobrar devagarinho as suas asas brilhantes.

         É uma coisa que acontece muitas vezes: milhões de borboletas acordam, todas as primaveras, do seu sono de inverno. Mas o que nem sempre acontece é aparecerem borboletas lindas como aquela: as grandes asas finas pareciam tule bordada a fio de prata e a gotas de orvalho. 

        E a borboleta, radiante como o sol e a liberdade, pôs-se a voar sobre o regato. Ora no regato havia uma fadazinha. E a fadazinha do regato estava precisamente a pentear os seus cabelos, sentada num nenúfar muito branco, quando viu passar a borboleta. Primeiro nem percebeu o que era: qualquer coisa leve, brilhante e fina que voava!... Ficou de cabecinha no ar, sentada no meio do nenúfar, a seguir as voltas que a borboleta dava, radiante com o sol e a liberdade.
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        - Que maravilha! – exclamou a fadazinha. – Eis ali o tecido de que eu precisava para o meu vestido de baile… Nem as pétalas dos lírios amarelos, nem o musgo macio e verde, nem as florinhas delicadas dos miosótis, podiam agradar-me tanto para um vestido de baile como as asas daquela borboleta! – E a fadazinha pôs-se a cismar na maneira de arrancar à borboleta as suas lindas asas transparentes. A fadazinha era tonta e estouvada, tinha uma cabeça leve e pequenina como uma avelã vazia. Nem sequer pensava que arrancar as asas à borboleta era destruir-lhe a liberdade, condená-la à morte lenta… Só se ralava agora com a maneira de lhas tirar. Antes que ela encontrasse uma ideia, os nenúfares abertos atraíram a borboleta, que veio pousar num deles: então a fadazinha, saltando de flor em flor, aproximou-se e puxou-lhe as duas asas com toda a força; a pobre borboleta estrebuchou, aflita, mas não lhe valeu de nada. A fadazinha afastou-se, a rir de contente, com as duas asas na mão, radiante por já ter tecido para o seu vestido de baile.

        Entretanto, um bom rapazinho que por ali passou, encontrou a borboleta sem asas caída sobre o nenúfar aberto. E sentiu uma grande pena dela. Não, que se lhe cortassem as pernas também ele não poderia correr e saltar!
A Borboleta Sem Asas, Ester de Lemos
( Responde às questões que se seguem de forma completa.
1- Completa os espaços em branco:                               

1.1. O tipo de narrador do texto que acabaste de ler é _____________ porque _______________________________________________________________
1.2. A personagem principal é ________________________________________ 

2. Localiza a ação desta narrativa:

2.1. No tempo.

_______________________________________________________________

2.2. No espaço.

_______________________________________________________________

3 – «É uma coisa que acontece muitas vezes: milhões de borboletas acordam, (…), do seu sono de inverno.»
3.1. Em que altura do ano acordam as borboletas?

_______________________________________________________________________________________________________________________________
3.2. O que tinha de “especial” a borboleta? Descreve-a utilizando frases do texto.

_______________________________________________________________________________________________________________________________

3.3. O que fez a fadazinha à borboleta? Porquê?
_______________________________________________________________________________________________________________________________
3.4. «Entretanto, um bom rapazinho que por ali passou, encontrou a borboleta sem asas...»
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3.4.1. A borboleta estava…
        ( Marca com uma cruz a resposta correta)

 … feliz

 … desesperada                  

 … maravilhada

 … indecisa

4. A narrativa que acabaste de ler é aberta ou fechada? Justifica a tua resposta.
_______________________________________________________________________________________________________________________________

Grupo II - Gramática                            
1– «Ora no regato havia uma fadazinha.»


1.1. A palavra sublinhada anteriormente é um…

      (assinala com uma cruz a resposta certa)

 … verbo transitivo;                                                                
 … determinante possessivo;

 … nome comum;

 … adjetivo qualificativo;                                                                                         
1.2. Em que grau em que se encontra a palavra “fadazinha”.
_______________________________________________________________

2- Indica a classe, a subclasse, o género, o número e o grau das palavras sublinhadas na frase.

   O rapazinho que por ali passou viu aquela borboleta lindíssima caída sobre o nenúfar.

	rapazinho
	

	borboleta
	

	lindíssima
	


3 – Completa o quadro acerca da classificação das palavras quanto à acentuação e quanto ao número de sílabas.
	Palavra
	Classificação quanto ao número de sílabas
	Classificação quanto à acentuação

	Sol
	
	

	Crisálida
	
	

	Baile
	
	


4- Atenta na frase que se segue. 
O rapaz vive em Setúbal.
4.1. Identifica os grupos que constituem a frase.
_________________________________________________________________________________________________________________________________________
Grupo III - Produção de texto / Expressão escrita                        

Parte inferior do formulário

    “Entretanto, um bom rapazinho que por ali passou, encontrou a borboleta sem asas caída sobre um nenúfar aberto. E sentiu uma grande pena dela. Não, que se lhe cortassem as pernas também ele não poderia correr e saltar!”

O que teria acontecido? 

Continua a narrativa e dá-lhe um fim.
Antes de começares a escrever toma atenção às instruções que se seguem.

- Escreve um mínimo de 140 e um máximo de 240 palavras.

- Faz um rascunho das ideias por tópicos.

- Procura organizar as ideias de forma coerente e exprimi-las corretamente.

- Atenção à pontuação.

- Depois, revê o texto com cuidado e corrige-o, se necessário.

____________________________________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Bom trabalho! 
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